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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 4: ENFERMAGEM EM SAÚDE DO IDOSO
RESUMO 
As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) são locais de atendimento integral institucional a idosos que não dispõem de condições para permanecer com a família ou em seu domicílio. Objetivou-se identificar fatores relacionados ao uso de fraldas em idosos institucionalizados. Trata-se de um estudo transversal realizado no período de fevereiro a abril de 2018 em uma ILPI de Fortaleza-CE. A amostra foi composta por 12 idosos institucionalizados do sexo masculino e feminino que faziam uso de fraldas. Os dados foram coletados utilizando um formulário e, posteriormente organizados em tabelas no programa Microsoft Office Excel. Realizou-se uma estatística descritiva com a utilização da distribuição da frequência absoluta e percentual. O estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da UECE, sob o parecer de número sob o parecer nº849.116/14. Observou-se o predomínio do sexo feminino (58,3%), na faixa etária de 70 à maiores de 80 anos (83,4%) e, em relação às comorbidades, o diagnóstico de demência (75%). Todas as trocas de fraldas ocorreram a cada 6 horas (100%), o material utilizado na limpeza foi água e sabão (100%), a pele apresentava-se hiperemiada e com presença de Dermatite Associada a Incontinência (DAI) (83,3%). Portanto, percebe-se a necessidade do uso consciente e responsável de fraldas nos idosos, considerando que os cuidados de enfermagem são importantes para o cuidado com a pele do idoso.
INTRODUÇÃO
	As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) são locais de atendimento integral institucional para pessoas com 60 anos e mais, dependentes ou independentes, que não dispõem de condições para permanecer com a família ou em seu domicílio (SBGG, 2003). Estas instituições necessitam de uma equipe qualificada e preparada para prestar um cuidado integral, pautado nas necessidades da pessoa idosa e compreendendo as alterações do processo de envelhecimento.
	Projeções demográficas indicam que a população idosa brasileira, em 2010, era composta por 19,6 milhões, podendo atingir 41,5 milhões em 2030 (IBGE, 2015). Essa nova realidade populacional requer mudanças nas ações dirigidas às pessoas idosas, dentre esses desafios, inclui-se os cuidados de Enfermagem para os idosos residentes em ILPI (SILVA; SANTOS, 2010).
[bookmark: _Hlk511856483]	Dentre essas necessidades da pessoa idosa, encontra-se o cuidado relacionado ao uso de fraldas. Considera-se a fralda como uma tecnologia e instrumento de cuidado que apresenta a função de absorver o fluxo urinário e/ou fecal (ALVES; SANTANA; SCHULZ, 2014). Dentre as principais complicações relacionadas ao uso de fraldas, encontra-se a dermatite associada à incontinência (DAI), lesão por pressão (LPP), dor, desconforto e piora da incontinência urinária (SUBAK et al, 2014). Além disso, também pode ser ocasionado sentimentos de frustração, vergonha, perda da autoconfiança, ansiedade e tristeza (BAESSA; MEIRELES; BALAN, 2014).
	Portanto, tendo em vista tais complicações, é imprescindível direcionar ações de cuidados para a manutenção da integridade da pele e da condição geral da saúde da pessoa idosa, de modo a diminuir o risco de complicações associada ao uso de fraldas. Assim, o cuidado a essa população requer uma compreensão do processo de senescência e senilidade, em especial dos aspectos relacionados ao uso de fraldas, como as alterações da pele e do sistema imunológico. 
OBJETIVO
Identificar fatores relacionados ao uso de fraldas em idosos institucionalizados. 
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal. Entende-se por estudos seccionais ou de corte transversal àqueles que produzem “instantâneos” da situação de saúde de uma população ou comunidade (SITTA et al, 2010).
A coleta de dados ocorreu no período de fevereiro a abril de 2018 em uma ILPI da cidade de Fortaleza-CE. A referida instituição atende idosos em situação de vulnerabilidade social. A observação ocorreu durante oito dias, totalizando 24 horas. Foram incluídos pessoas com 60 anos ou mais que usavam fraldas.   
	A amostra constituiu-se de 12 idosos institucionalizados do sexo masculino e feminino que faziam uso de fraldas. Para obtenção dos dados foi utilizado um instrumento do tipo formulário contemplando variáveis sociodemográficas, comorbidades, presença de incontinência, frequência do uso de fraldas, frequência da limpeza na troca de fralda, material utilizado na limpeza, aspectos da pele na região da fralda, presença de dermatites e risco de lesão por pressão segundo a escala de Braden. Para complementar os dados, foram consultados os prontuários dos idosos. 
Os dados foram organizados em tabelas no programa Microsoft Office Excel e, posteriormente, foram realizadas estatísticas descritivas com a utilização da distribuição da frequência absoluta e percentual. O estudo está de acordo com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer nº849.116/14. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No tocante às características sóciodemográficas, houve o predomínio do sexo feminino (58,3%), na faixa etária de 70 à maiores de 80 anos (83,4%) e, em relação às comorbidades, prevaleceu o diagnóstico de demência (75%) (Tabela 1).
Tabela 1 – Caracterização dos idosos segundo o sexo, idade e comorbidades (N=12), Fortaleza, Ceará, Brasil, 2018. 
	Variáveis
	n
	%

	Sexo 
Feminino 
Masculino 
	
7
5
	
58,3
41,7

	Idade (anos) 
60-69
70-79
≥80
	
2
5
5
	
16,6
41,7
41,7

	Comorbidades
Demências
Doenças Cardiovasculares 
	
9
3
	
75
25

	Total 
	12
	100


 
No que concerne à realização da troca de fraldas, os materiais utilizados no processo de troca, aspectos da pele na região da fralda e as principais complicações encontradas, a Tabela 2 apresenta a distribuição da frequência das referidas variáveis. 
Tabela 2 – Distribuição da frequência da troca de fraldas, material utilizado na limpeza, aspectos da pele, presença de DAI e LPP, turgor e edema (N=12), Fortaleza, Ceará, Brasil, 2018.  


	Variáveis
	N
	%

	Frequência da troca de fraldas
A cada 2 horas 
A cada 6 horas 
	
-
12
	
-
100

	Material utilizado na limpeza 
Água e sabão 
Lenços umedecidos  
	
12
0
	
100
-

	Aspectos da pele na região da fralda
Íntegra e sem alterações 
Hiperemiada                                      
	
2
10
	
16,7
83,3

	Presença de DAI 
Presente 
Ausente 
	
10
2
	
83,3
16,7

	Risco para LPP segundo escala de Braden 
Mínimo 
Moderado 
Elevado 
	


6
3
3
	


50
25
25

	Turgor
Normal
Diminuído 
	
4
8
	
33,3
66,7

	Edema 
Sim
Não
	
6
6
	
50
50

	Total 
	12
	100



Observou-se que dos 12 idosos participantes da pesquisa, todas as trocas de fraldas ocorreram a cada 6 horas (100%), que o material utilizado na limpeza era somente água e sabão (100%). Com relação ao aspecto da pele na região da fralda, a pele apresentava-se hiperemiada e com presença de Dermatite Associada a Incontinência (DAI) (83,3%). Segundo a Escala de Braden, o risco de Lesão por pressão (LPP) foi mínima (50%), sendo importante destacar que risco moderado e grave somam também um elevado risco para o desenvolvimento de LPP (50%).  O turgor da pele dos idosos estava diminuída (66,7%) e havia a presença de edema (50%). 
No estudo verificou-se que 7 (58,3%) dos idosos avaliados eram do sexo feminino. Este predomínio feminino é em geral explicado pelo fato de as mulheres terem uma expectativa de vida maior que os homens, logo têm maior possibilidade de vivenciar doenças e incapacidades e ainda por serem em maior número. Além disso, as mulheres idosas experimentam uma probabilidade maior de ficarem viúvas e em situações socioeconômicas desvantajosas (ALENCAR et al, 2012). 
Além disso, percebe-se a prevalência da população de idosos de meia idade e idosos mais velhos na ILPI. Esse dado está relacionado ao aumento da expectativa de vida da população de idosos brasileiros e o maior acesso e uso dos serviços de saúde (SANTIAGO; MATTOS, 2014). 
A comorbidade mais prevalente foi a demência (75%). Sabe-se que os sintomas cognitivos e/ou neuropsiquiátricos acometem a habilidade de trabalho ou de realizar atividades usuais e desencadeiem declínio em relação a níveis prévios de funcionamento e desempenho, para que seja estabelecido o diagnóstico de demência. Assim, a prevalência de idosos nas ILPIs dificuldade de realizar o autocuidado, falta de assistência por parte dos familiares e dificuldade de acesso aos serviços de saúde (FAGUNDES et al, 2017). 
Pôde-se observar que a troca de fraldas ocorria a cada seis horas em todos os idosos observados e a limpeza da pele era feita com água e sabão. Contudo, o uso prolongado e indiscriminado de fraldas pode ocasionar alterações na pele do idoso, pois o contato prolongado com a fralda molhada de urina aumenta a permeabilidade da pele a irritantes como o pH do meio, e intensifica a atividade de proteases e lipases fecais, que são os maiores agentes de irritação e responsáveis pelas alterações. Estudos apontam uma tolerância menor a fricção e pressão na população usuária de fraldas, ocasionando um maior risco de ulceração, pele hiperemiada, desconforto e dor (BITENCOURT; ALVES; SANTANA, 2018). 
Além disso, a pele dos idosos em contato por longos períodos com a fralda pode ocasionar Dermatite Associada a Incontinência (DAI). Desse modo, fatores como o número de trocas diárias adequadas, a limpeza e o uso de cremes de barreira são determinantes nos efeitos decorrentes do uso da fralda (ROE et al, 2011).

CONCLUSÃO
Diante do exposto, observa-se a necessidade do uso de fraldas ser sistematizado e baseado em conhecimentos científicos, de modo a qualificar o cuidado ao idoso e minimizar riscos e complicações. A institucionalização contribui para uma fragilização da identidade da pessoa idosa a partir da uniformização de práticas, tornando o uso de fraldas rotineiro na ILPI. A fralda descartável é cotidianamente utilizada como uma forma de facilitar o trabalho da equipe de saúde, mas seu uso indiscriminado pode trazer prejuízos à saúde dos idosos. Portanto, recomenda-se a realização de estudos sobre os agravos do uso de fraldas em idosos e de inovações tecnológicas referentes a criação de produtos absorventes que contribuirão para aumentar a proteção da pele do idoso que usa fralda.
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